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INTRODUÇÃO

As espécies de gafanhotos semi - aquáticos desenvolvem
seu ciclo de vida associadas às colônias de macrófitas
aquáticas, que são comumente encontradas em cor-
pos d´água na região Amazônica (Nunes, 1992). As
macrófitas aquáticas são essenciais para o ecossistema
aquático, entretanto podem ocasionar grandes proble-
mas, quando sujeitas a alterações ambientais,tornando
- se indispensável o uso de medidas de controle e mo-
nitoramento. Os problemas mais comuns ocasiona-
dos por estas plantas, quando em desequiĺıbrio ambi-
ental,se referem ao fechamento completo da superf́ıcie
da água, decorrente da intensa e constante reprodução
das mesmas, que impede o tráfego fluvial, a passagem
de luz necessária aos processos fotossintetizantes no
meio aquático, a perda de água através da evapotrans-
piração, interferência na oxigenação da água e, con-
seqüentemente, na biota aquática. Deve - se também,
considerar que o grande acúmulo de macrófitas no
meio aquático, juntamente com vegetação inundada,
podem causar o processo de eutrofização em represas
hidrelétricas (Bortolotto & Neto, 2005) e em lagos na-
turais (Junk, 1980). Em ambientes com abundância
de matéria orgânica e com águas lênticas como as de
lagos (artificiais ou naturais) possuem grande produti-
vidade, como no caso de Eichhornia crassipes que pode
aumentar sua área em até 15% por dia e dobrá - la a
cada 6 ou 7 dias, quando em condições ótimas, che-
gando a produzir 480 toneladas/hectare/ano de massa
verde (800 Kg/ha/dia de massa seca) (Lorenzi, 2000).

Quanto a isso, gafanhotos que vivem associados às
macrófitas aquáticas, podem ser bons aliados no com-
bate dessas plantas, visto que, delas se alimentam e
destroem seus pećıolos foliares com suas oviposições
endof́ıticas (Nunes, 1992). Como por exemplo, pode
- se destacar o gafanhoto Cornops aquaticum (Bruner,
1906) que vive associado a espécies de Pontedereaceae e
foi considerado por muito tempo, um provável controla-
dor biológico dessas macrófitas aquáticas (Benett,1970;
Silveira - Guido & Perkins 1975), o que foi confirmado
mais recentemente por Hill & Cilliers (1999) e Oberhol-
zer & Hill (2001), após a conclusão de estudos realiza-
dos na África do Sul, onde E. crassipes foi introduzida
e passou a ser um problema de calamidade publica.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo inventariar as espécies
de gafanhotos semi - aquáticos que vivem em associação
com macrófitas aquáticas na área de influência direta
da hidrelétrica Belo Monte no Rio Xingu, Pará.

MATERIAL E MÉTODOS

Os gafanhotos semi - aquáticos foram coletados
nas colônias das macrófitas aquáticas, em três ex-
cursões realizadas no peŕıodo de novembro/2007,
Janeiro e Junho/2008. Os pontos de coletas fo-
ram concentrados, principalmente, na cidade de
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Altamira e seus arredores, nos seguintes cor-
pos d´água: Igarapé Lama Negra /Aeródromo
(03°10’15.3”S; 52°11’12.3”W), Igarapé Clube do
Exército (03°10’56.8”S; 52°11’34.7”W) e Igarapé Clube
da Poĺıcia Militar (03°10’47.3”S; 52°11’54.9”W) Iga-
rapé Panelas (3°14’12.1”S; 52°13’22,5”W), Baixio na
Av. Ernesto Acioli (03°11’43.5”S; 52°11’48.1”W), Lago
Arapujá (Rio Xingu) (03°12’43.5”S; 52°11’16,7”W),
Lagoas da BR - 230 (Transamazônica) (03°10’21.3”S;
52°8’53.3”W), Lago da fazenda Valha - me Deus (Alta-
mira - Rio Xingu) (03°16’06.3”S; 52°13’18.2”W), Lagui-
nho da Inês (Rio Xingu) (03°13’48,0”S; 52°07’52,1”W)
Igarapé Trindade (03°11’48,8”S; 52o06’22,2”W) e Lago
da Fazenda Juvenal (03°21’48,0”S; 51o55’08,4”W).
No munićıpio de Vitória do Xingu: Igarapé
Facão (02°53’52,0”S; 52o01’07,7”W), Igarapé Jandiá
(02°53’18,4”S; 52o01’43,0”W).
Para a coleta dos gafanhotos, utilizou - se uma rede en-
tomológica adaptada (Franceschini et al., 2007). Cada
amostra foi composta por 10 batidas da rede sobre a
colônia da macrófita aquática. Os pontos de coleta fo-
ram georreferenciados, a fim de se determinar a distri-
buição das macrófitas e consequentemente das espécies
de gafanhotos que nelas se encontram. Os gafanhotos
coletados foram introduzidos em sacos plásticos iden-
tificados com os dados de coleta e transportados para
o laboratório, onde passaram por triagem, montagem
e identificação. Todos os espécimes estão depositados
na Coleção de Invertebrados do Museu Paraense Emı́lio
Goeldi.
Os resultados obtidos neste estudo foram analisados es-
taticamente através de testes de Regressão e Correlação
Linear de Pearson, do programa computacional SYS-
TAT 11.

RESULTADOS

Foram coletados um total de 472 espécimes de gafa-
nhotos semi - aquáticos pertencentes a duas famı́lias
(Acrididae e Pauliniidae), 10 gêneros e 11 espécies,
todos coletados em associação com 11 espécies de
macrófitas aquáticas. As espécies de gafanhotos semi -
aquáticos mais abundantes foram: Stenacris xanthoch-
lora (n=223) Cornops aquaticum (n=109) (Acrididae)
e Marellia remipes (n=121) (Pauliniidae). Sabendo -
se que são conhecidas 113 espécies de gafanhotos semi
- aquáticos para a região Neotropical (Eades et al.,
2010), pode - se admitir que o resultado obtido neste
trabalho, indica a existência de poucas espécies de ga-
fanhotos semi - aquáticos na área de influência direta
da Hidrelétrica Belo Monte.
Na excursão de novembro/2007 ao rio Xingu, foi ob-
servado que as plantas aquáticas encontradas (Scyrpus
sp., Paspalum sp. e Eichhornia crassipes) estavam fixa-
das ao solo em forma adaptada à fase terrestre (seca do

rio), o que constitui um fator limitante para as colônias
de macrófitas, visto que apenas algumas espécies po-
dem desenvolver a fase terrestre, quando se fixam no
solo (forma adaptada) constituindo colônias pequenas
que não suportam as populações dos gafanhotos. A
dinâmica h́ıdrica (cheia e vazante) da região Amazônica
influi nas populações de gafanhotos semi - aquáticos, o
que foi comprovado através de estudos realizados na
Amazônia Central, onde durante o peŕıodo de seca do
rio Solimões, ocorre uma baixa considerável nas po-
pulações das plantas hospedeiras dos gafanhotos semi
- aquáticos e, consequentemente, nas populações dos
mesmos (Nunes & Adis, 1994).
Nas excursões de janeiro e Junho/2008 o rio Xingu
se encontrava na fase de cheia (Vazão ¿ 25000 m³/s)
quando há o aumento de áreas pasśıveis de serem co-
lonizadas pelas macrófitas aquáticas, o que ocasiona a
formações de grandes colônias e o estabelecimento das
espécies de gafanhotos que vivem, a elas associados.
Dessa forma, os resultados obtidos mostram o crescente
aumento no número de espécies e na abundância de ga-
fanhotos coletados em relação ao aumento do volume
de água no rio Xingu: Nov/2007: n= 115 exemplares
(número de espécies = 6), Vazão do rio = 11.000 m³/s;
Jan/2008: n = 166 (no de espécies = 8), Vazão do rio =
17.000 m³/s; Jun/2008: n = 200 (número de espécies =
9), Vazão do rio = 20.000 m³/s. A partir desses resul-
tados foram realizados testes de Correlação e Regressão
Linear entre a Abundância X Vazão do Rio Xingu e en-
tre o Número de Espécies X Vazão do Rio Xingu que
mostraram significância estat́ıstica (r = 0,99; p < 0,05),
confirmando a influência direta da variação h́ıdrica nas
colônias de macrófitas e indireta nas populações dos
gafanhotos semi - aquáticos (Nunes et al., 1992).
A macrófita aquática mais comumente encontrada na
área da hidrélétrica Belo Monte é Eleocharis sellowiana
(Junco - manso) que esteve associado a seis espécies
de gafanhotos semi - aquáticos: Belosacris coccinei-
pes, Cornops frenatum, Eumastusia koebelei, Stenacris
xanthochlora, Stenopola dorsalis e Tucayaca gracilis.

CONCLUSÃO

Conclui - se que o número de espécies inventariadas na
região de influência direta da Hidrelétrica Belo Monte é
pequeno (11 espécies) em relação ao número de espécies
de gafanhotos semi - aquáticos conhecidos para a região
neotropical (113 espécies), indicando que a riqueza es-
pećıfica desses ortópteros, na área estudada, é inexpres-
siva.
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